Ronaldo e Schumacher... empacotados no mesmo pacote!!!

Muita bola jogada, torcida incentivada, ali estava o homem gol...

Cada arrancada, com dribles estonteantes, aquelas pernas, faziam os paus da baliza suplicarem que a pelota calasse, quieta, no fundo da rede...

O menino na arquibancada babava, pois não continha sua emoção...

O velhinho sorria, pois, sabia que não era sempre que este espetáculo aconteceria...

Até o sorveteiro que passava com seus picolés, já quase derretidos, esquecia o degelo e agarrava-se ao alambrado para prestigiar o fenômeno...

Os zagueiros, trêmulos, não pediam ao árbitro para irem ao banheiro, porque tinham vergonha... mijavam ali mesmo...

E, Ronaldo... arrancava, com a força interior que Deus lhe deu...

A bola nos pés do menino Ronaldo, parecia um pião contornado pelas mãos dos garotos de bairro dos anos 50... 
Ronaldo a tratava como amante...

Ele adorava a “mulher bola”...

E ela, constrangida, implorava: “Ronaldo... para onde estás me levando?” 
E o fenômeno: “hoje você dormirá em uma rede, não prometo uma rede nordestina”.
Mais, dois ou três, dribles, um jogo de corpo, uma leve “pucheta”, um calcanhar, adversários espalhados pelo chão e... estava cumprida a promessa: a bola estava afundada no fundo das malhas tecidas... e ele nem ligava para as redundâncias...
Mas, a redonda estava tranqüila...

O sereno deixara seu couro suado... ela brilhava porque o artilheiro a tocara...
Tranqüilidade aparente, porque... poderia cair de novo nos pés do artilheiro...

E aí... haveria o perigo...

Rede de novo!!!

Responsabilidade do “homem gol”... prejuízo da “mulher bola”...
Mas, existem outros heróis tão espetaculares, quanto alguns sonhos...
De repente, vem um muro pela frente...

São 300 km. por hora, de absoluta velocidade...

O que pensar nesta fração de segundo?

Perguntem ao alemão...

Mas, perguntar o que? Certamente, naquela velocidade seria impossível o ser humano pensar em qualquer coisa...
Um asfalto dançando, tal qual bailarina, uma curva estonteante, um “cockpit” apertado, e os pés do grande piloto... pisando fundo no acelerador...
Freadas ao lado, derrapadas...

Cronômetros, determinando quem é quem...

Os pulsos firmes do alemão desconcertam os outros pilotos...

Vai curva... vem curva...

São quase 400 km por hora...

A equipe fala...

Será que nesta velocidade alguém entende?

Talvez, alguém que não seja muito humano... talvez... um super-homem...

Um super-homem do asfalto, um super-homem... chamado Schumacher...
Entretanto, o planeta tem que aceitar que ambos: Ronaldo e Schumacher não precisam provar mais nada... já mostraram do que são capazes... 

